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FAO – The State of World Fisheries and Aquaculture 2012
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Os efeitos de 118 anos de pesca industrial de arrasto no 
Reino Unido. Thurstan et al. 2010 Nature Communications

Não é evidentemente possível gerir os impactos em 
espécies com esta longevidade. O mesmo é válido para 
muitas outras espécies de animais do mar profundo.

Ameaças aos Ecossistemas Marinhos

Gerardia sp. Leiopathes sp. 
2.742 anos

4.265 anos 

Anos ‘50
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5 de Janeiro de 2013
Um atum do Atlântico
de 222 Kg foi vendido
por 151.4 milhões de 
yen (=1.320.000 EUR)

2010 = 595 €/kg
2011 = 815 €/kg
2012 = 2.136 €/kg
2013 = 5.495 €/kg

o Aquecimento Global e a frequência 
crescente de “eventos extremos” ( 
ex: El Niño/La Niña – ENSO) amplifica 
o ritmo de modificação dos 
ecossistemas marinhos, piorando a 
situação

Ameaças aos Ecossistemas Marinhos

A
cidificação dos O
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Investigação conclui:

ESTAMOS A
DESTRUIR
A TERRA!

Pode por favor 
refrasear isso em 
termos equívocos, 
imprecisos e vagos 

para que todos 
possamos entender? 

Consequências da Presente Situação

Os Sistemas de Suporte de Vida do Planeta 
estão em Colapso!

Está em Risco a Segurança e Futuro das 
Populações Humanas

Consequências da Presente Situação

Como foi isto possível???

1.Historicamente, o Oceano foi encarado como 
sendo inesgotável e impossível de danificar 
pelos Homens

2.Esta percepção, que ainda hoje existe, originou 
estratégias de gestão em que prevaleceu a visão 
de curto prazo maximizando as capturas

3.O resultado, no essencial, pode ser analisado de 
acordo com a “Tragédia dos Bens-Comuns” –
em que um recurso comum, explorado de forma 
aberta inevitavelmente colapsa

4. Impera a visão sectorial

5. Divisão artificial entre os “amigos dos peixes e 
os amigos dos pescadores”

6. Políticas que inexoravelmente aumentam a 
insustentabilidade da exploração de recursos. 
E.g. injustiça na cadeia de valor; medidas 
avulsas sem base científica; falta de estratégias 
eficazes de conservação, etc.
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Grande Importância para a 
Conservação da Natureza
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1946
Área = 26 hectares

Pradaria do Portinho

1983
Área = 14 hectares

Pradaria do Portinho

1989
Área = 8.1 hectares

Pradaria do Portinho

2003
Área = 0.007 hectares

Pradaria do Portinho

Projecto Biomares
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Qualquer território intertidal ou subtidal, 
juntamente com a água que o cobre e a flora, fauna 
e características históricas e culturais associadas, 
que tenham sido reservados pela lei ou por outros 
meios efetivos que visem a proteção de parte ou da 
totalidade do meio ambiente aí existente.

IUCN 17th Assembleia Geral 1978

O que é uma Área Marinha Protegida? Principais Objetivos para as AMPs:

Em geral, as razões para o estabelecimento de 
áreas protegidas variam, mas incluem fatores
económicos, científicos, culturais e éticos.

Podem categorizar-se maioritariamente em: 
AMPs como instrumentos de gestão de pescas
AMPs para fins de conservação da natureza

Missão das AMPs:

manter sistemas ecológicos e de suporte de vida
essenciais; 

assegurar o uso sustentável de espécies e 
ecossistemas; e

preservar a diversidade biológica.

Reservas Marinhas

O “Efeito Reserva”

Halpern, 2003. Ecological Applications
Lester & Halpern  2008. MEPS
Lester et al. 2009. MEPS
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Resultados de 124 estudos em reservas no mundo

Objectivos das áreas marinhas protegidas

As reservas devem incluir:
•Diferentes tipos de fundo
•Dimensão adequada
•Medidas de proteção eficazes
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Peixes maiores produzem mais juvenis

juvenis

Número médio de peixes juvenis por diferentes tamanhos de adultos
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Os impactos das actividades humanas no 
Oceano são globais e de grande magnitude

As actuais práticas de gestão são insustentáveis
e de uma enorme irresponsabilidade e injustiça 

intergeracional que importa reparar

MENSAGENS PRINCIPAIS

É preciso apostar num desenvolvimento que 
sirva a economia e respeite o ambiente e a 

cultura marítima

OBRIGADO!
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